
Ata n° 16/2023 
Cámara Municipal 

ATA DA DÉCIMA SEXTA REUNIÃO DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA, 

REALIZADA NO DIA DEZASSEIS DE 

AGOSTO DE DOIS MIL E VINTE E TRÊS / 

QUADRAGÉSIMA NONA REUNIÃO DE 

CÂMARA DO MANDATO 2021/2025. 

Aos dezasseis dias do mês de agosto de dois mil e vinte e três, pelas quinze horas, na Sala de 

reuniões do Edifício Alexandre Herculano, reuniu a Câmara Municipal de Évora. 

Estiveram presentes: 

Vice-Presidente: Alexandre Manuel Rosa Varela 

Vereadores: José Gabriel Paixão Calixto 

Lurdes Judite Dionísio Pratas Nico 

Henrique Eva Ferreira Carvalho Sim-Sim 

João António Velhinho Simões 

Patrícia José Correia Raposinho 

Nuno Miguel do O Esteves Cabrita 

A reunião foi presidida por Alexandre Manuel Rosa Varela, Vice-Presidente da Câmara 

Municipal de Évora, e secretariada por Maria Silva Rosa, Assistente Técnica da Unidade de 

Administração Geral. 

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

Ao iniciar a reunião o senhor Vice-Presidente cumprimentou os senhores Vereadores, 

funcionários e público presente e informou que o senhor Presidente não iria estar presente na 

reunião, por se encontrar de férias. Os senhores Vereadores Alexandre Varela e Florbela 

Fernandes, também não iriam estar presentes, fazendo-se substituir pelos senhores Vereadores 

Nuno Cabrita e João Simões, respetivamente. Neste sentido, solicitou a justificação das 

respetivas faltas as quais, por consenso de todos os Eleitos, foram devidamente justificadas. 

De seguida, perguntou se havia alguma questão sobre a Ordem do Dia. Não havendo sugestões 

deu continuidade à reunião. 

A). - Proposta de aprovação da ata número 02 de 01/02/2023. 

Tendo o texto da ata sido previamente distribuído entre todos os membros do Executivo foi 

deliberada a dispensa da sua leitura, nos termos do disposto no Artigo quarto do Decreto-Lei 
número quarenta e cinco mil trezentos e sessenta e dois, de vinte e um de novembro de mil 

novecentos e sessenta e três. A referida ata foi aprovada por unanimidade, não tendo participado na 

sua deliberação o senhor Vereador Nuno Cabrita por não ter estado presente na reunião a que ela 

respeita, nos termos do n° 3 do artigo 34° do Novo Código Procedimento Administrativo (NCPA) 

aprovado em anexo ao Decreto-Lei 4/2015 de 7 de janeiro. 

n 
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B). — Diversos Votos de Saudação. 

O senhor Vice-Presidente, em nome dos Eleitos da CDU, apresentou os seguintes Votos de 
Saudação: 

Saudação ao Comando Distrital da PSP de Évora 
Os eleitos da CDU na Câmara Municipal de Évora endereçam uma saudação ao Comando Distrital 
da Polícia de Segurança Pública de Évora (PSP de Évora), pelo seu 148 2 aniversário. 
Criada com base no regulamento da Polícia Civil do Distrito de Évora, redigida a 1 de julho de 
1875, o Comando Distrital de Évora, sob a divisa "Vigilância e Dedicação", através das Esquadras 
de Évora e Estremoz, zela pela segurança de cerca de 50.000 habitantes, numa área urbana total de 
85 Km2. 

Com atuação em áreas que vão desde a promoção da segurança geral e cidadania e do policiamento 
de proximidade até à sensibilização em estabelecimentos escolares, a PSP de Évora merece, nesta 
data, um reconhecimento pelo importante papel que tem desempenhado na defesa da democracia e 
na salvaguarda da sã convivência nas comunidades, sendo também este um momento oportuno 
para reivindicar que sejam colocados ao seu dispor mais e melhores meios materiais e humanos 
para o desempenho das funções que lhe estão atribuídas. 

Saudação à Universidade de Évora 

A Universidade de Évora assinalou, dia 11 de agosto de 2023, 0 50. 2 aniversário da criação do 

Instituto Universitário de Évora, data histórica para a academia eborense, dado que permitiu o seu 

ressurgir enquanto Universidade de pleno direito, regressando, desta forma, o ensino superior à 

cidade de Évora e à região Alentejo. 
O Instituto Universitário de Évora, criado pelo Dec. Lei 402 de li de agosto de 1973, viu a sua 

primeira Comissão Instaladora tomar posse a 4 de janeiro de 1974 e começou as atividades letivas 

no dia 10 de novembro de 1975, com os, então denominados, cursos de Engenharia Zootécnica e 

Engenharia Biofisica. 
Os eleitos da CDU na Câmara Municipal de Évora, por via da Universidade, estendem a sua 

saudação a todos os antigos e atuais estudantes, funcionários, investigadores e professores, 

reconhecendo o seu papel nos percursos de crescimento desta instituição e no seu papel 

fundamental em prol da cidade e da região. 
Os votos apresentados foram aprovados por consenso de todos os Eleitos. 

C). — Visita do Presidente da Câmara de Bourges I França. 

O senhor Vice-Presidente informou que o senhor Presidente da Câmara de Bourges, uma das 

quatro cidades francesas finalistas na candidatura a Capital Europeia da Cultura em 2028, esteve de 

visita a Évora para aprofundar o processo de candidatura a Capital Europeia da Cultura. 

O autarca de Bourges começou a visita com um encontro com o Presidente da Câmara de Évora, e 

no dia seguinte foi recebido pela Equipa de Missão Évora27, para abordar a experiência do 

processo de candidatura que trouxe o título de Capital Europeia da Cultura para Évora e foi, 

obviamente, um momento de partilha com uma cidade que está também na competição, como 

Évora já esteve. 

D). — Dia Internacional da Juventude. 

O senhor Vice-Presidente referiu-se às comemorações do Dia Internacional da Juventude, este 

ano sob o lema "Competências Verdes para Jovens, rumo a um Mundo Sustentável". A 

organização, a nível regional, esteve a cargo do IPDJ-Instituto Português do Desporto e Juventude, 
com várias atividades lúdicas e formativas nas Piscinas Municipais. 
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E). — Vereador José Calixto 

Deu continuidade ao período de antes da ordem do dia o senhor Vereador José Calixto e 

começou a sua intervenção por cumprimentar o senhor Vice-Presidente, senhores Vereadores, 

funcionários, público presente e todos os munícipes que assistem à reunião. 

Atrasos no processo de Requalificação da Escola Secundária André de Gouveia 

O senhor Vereador questionou o ponto de situação do processo de requalificação da Escola 

André de Gouveia, pois os Vereadores eleitos pelo Partido Socialista têm vindo a solicitar de 

forma insistente e reiterada informação sobre a elaboração das peças necessárias e suficientes para 

o procedimento de contratação pública dos projetos de arquitetura e especialidades, mas nada de 

relevante foi apresentado, até ao momento, sobre este processo de urgência extrema para esta 

comunidade educativa. 

Falta da resposta aos Pais e Representantes de Encarregados de Educação dos alunos da 

Escola Básica da Quinta da Vista Alegre 

Outra preocupação tem a ver com a falta da resposta aos Pais e Representantes de Encarregados de 

Educação dos alunos da Escola Básica da Quinta da Vista Alegre, relativamente a uma série de 

problemas relevantes sobre a requalificação desta Escola; questionou, de seguida, sobre este 

assunto quais os desenvolvimentos por parte da CME. 

Graves Problemas de Habitação no Concelho de Évora 
Relativamente à questão da falta de Habitação, absolutamente fundamental para o concelho de 

Évora e, apesar de ali já terem sido prestadas algumas informações e aprovados alguns processos 
de apoio social, nomeadamente de acesso ao 1.° direito para particulares, já formularam um pedido 
de informação sobre o número de processos que já existem na Câmara que, no entanto, ainda não 
tiveram nenhuma resposta sobre este pedido. 

Atrasos na condução do processo de negociação com a IP sobre as acessibilidades à zona 

habitacional da Garraia 
O senhor Vereador questionou, de seguida, o porquê de estar na Ordem do Dia, agendado um 
ponto sobre as acessibilidades à zona da Garraia o que, no seu atender, desrespeita completamente 
o acordo que houve com o senhor Presidente da Câmara há dois meses atrás, que se comprometeu 
em transmitir e manter informados todos os moradores, de forma urgente e com toda a informação 
que a IP lhes tinha transmitido. É, assim, com total surpresa que os Vereadores eleitos pelo PS 
constataram que foi colocado no Período da Ordem do Dia uma carta enviada à IP, na medida em 
que o compromisso do senhor Presidente foi de, antecipadamente, atualizar essa informação com 
os moradores. 

Processo de Alteração por adaptação do PDM 
Referiu-se, de seguida, ao processo de alteração do PDM, referindo que os Vereadores eleitos pelo 
PS estavam na expectativa de na próxima reunião de Câmara, seja apresentada a proposta para 
discussão pública da alteração deste Plano, e ainda não lhes foi transmitido se o calendário se 
mantém, se há condições para, nessa reunião, poderem analisar uma proposta que tenha em conta 
as preocupações que têm vindo a colocar de forma transparente, quer à equipa técnica quer, 
obviamente, ao executivo da CDU, que foi responsável pela proposta inicial, perante qual os 
Vereadores eleitos pelo PS mostraram imediatamente o seu total descontentamento. Mais deixou 
claro que os reocupa todas as matérias relacionadas com muitas centenas de fogos habitacionais na 

cidade de Évora e nas freguesias rurais, e sem verem qualquer vontade dos eleitos comunistas de 

criarem condições efetivas para todas estas operações urbanísticas não venham a cair por via desta 
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proposta comunista de alteração do PDM, já transmitiram que não viabilizam essa mesma 
proposta, por não defender os interesses dos Eborenses. 

O senhor Vice-Presidente em relação à requalificação da ESAG, referiu que foi aprovado o 
caderno de encargos do programa de concurso, para adjudicação, e, por conseguinte, o processo já 
está a ser desenvolvido pelos serviços. Relembrou que é um processo bastante complexo e o 
caderno de encargos é demonstrativo daquilo que se pretende fazer. 

Estranhou a referência que foi feita à falta de resposta aos pais dos alunos da EB 1 da Vista Alegre, 
porque estava convicto que os serviços já o tinham feito. 

Em relação à informação que foi solicitada relativamente ao Plano Local da Habitação, naquele 
momento, não sabia dizer o porquê desse atraso. 

Relativamente à Garraia, mais concretamente ao ponto que está proposto na Ordem de Trabalhos, é 
no fundo a confirmação daquilo que já tinham falado numa reunião de Câmara, ou seja, tinham que 
optar por uma das hipóteses e aquilo que ficou combinado com os senhores vereadores e com o 
senhor presidente foi, acertarem com a Associação de Moradores da Garraia e depois também com 
a I.P, sendo que a informação que lhes foi sendo dada pela Infraestruturas foi que o valor e o tempo 
de execução da solução do viaduto e da rotunda eram semelhantes, e nessas circunstancias a 
Associação de Moradores da Garraia, por votação, decidiu optar pelo viaduto. 

O senhor Vereador José Calixto, reforçou que o assunto já podia ter sido resolvido há dois meses 

atrás, e por isso não há justificação para estes atrasos estarem novamente a acontecer, muito mais 

quando se fala de processos que desesperam e deixam a vida das pessoas em suspenso. 

Em relação à escola da Vista Alegre, pensa que o que está em causa é encarar este processo como 

um projeto que não passe por soluções desintegradas, mas sim por uma intervenção global com um 

projeto integrador de todas as patologias. 

Relativamente à ESAG, questionou se já há uma perspetiva de quando o procedimento de 

contratação pública poderá iniciar-se. 

O senhor Vice-Presidente referiu que o esforço que o município tem vindo a fazer, nos últimos 

anos, para apetrechar e requalificar as escolas tem sido assinalável e, não podem ignorar esse 

esforço. Portanto, gostaria de deixar claro que é um compromisso do Município, continuar a 

investir naquela como em outras escolas onde se verifique essa necessidade. 

Relativamente ao PDM, de momento, não está em condições de garantir o dia 30 de agosto, como 

data para início da discussão da proposta final de alteração do PDM. 

F). — Vereador Henrique Sim Sim 

Deu continuidade ao período de antes da ordem do dia, o senhor Vereador Henrique Sim Sim 

começou a sua intervenção por cumprimentar o senhor Vice-Presidente, senhores Vereadores, 

funcionários, público presente e todos os munícipes que assistem à reunião. 

O senhor Vereador relativamente à ESAG, referiu que não sabe nem se percebe o porquê de o 

tempo estar a avançar e ainda só estão na fase de projeto, quando já deviam estar mais além. 

Sobre o Plano Local de Habitação, perguntou ao senhor Vice-Presidente se podia dar alguma 

informação adicional, dado que o prazo para a sua conclusão, no âmbito do PRR, é até 2026, 
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portanto já não falta assim tanto tempo para puderem executar as verbas e, não deixarem que se 

percam fundos uma vez mais. 

Corroborou aquilo que o senhor Vereador José Calixto disse, relativamente à Garraia, porque o que 

ficou combinado foi que esta questão seria novamente abordada com os moradores e depois com 

os vereadores e por isso também estranhou, ver o assunto para ser ratificado. Ainda assim, se 

existe a garantia de ser aquela a posição da Associação de Moradores da Garraia, naturalmente que 

não vão criar qualquer obstáculo, mas, note-se que, não foi isso que ficou acordado, portanto esta 

questão foi deselegante para os vereadores da oposição. 

O senhor Vereador associou-se ao voto de saudação da CDU ao Comando Distrital da PSP, tendo 

salientado o trabalho extraordinário que este Comando tem vindo a fazer a vários níveis. Mostrou 

também o seu acordo para com a posição tomada pelo senhor Superintendente Joaquim Simão, que 

admitiu que, hoje em dia, a videovigilância é necessária, em todo o lado, para se fazer segurança e, 

a cidade de Évora com a implementação deste sistema, obviamente, teria ganhos importantes. 

Finalmente, avançou-se com o estudo que tinha sido aprovado em novembro de 2022, o que é 

excelente, esperando que o estudo realizado agora pela PSP seja então entregue ao município para 

que o possam avaliar, e possam avançar o mais rápido possível com a implementação deste sistema 

no Centro Histórico. 

De seguida, o senhor Vereador Henrique Sim Sim, em nome dos eleitos da coligação Mudar 

Com Confiança, apresentou o seguinte Voto de Condenação: 

Voto de condenação pelos ataques perpetrados contra o Património da Humanidade na 

Cidade Histórica de Odessa 

O Centro Histórico da cidade Ucraniana de Odessa, é classificado de Património da Humanidade 
pela UNESCO, à semelhança do Centro Histórico de Évora. 
No âmbito da invasão russa a este país soberano, no final do mês de julho foram registados vários 
bombardeamentos no Centro Histórico de Odessa que atingiram o Museu Arqueológico, o Museu 

Marítimo e o Museu da Literatura. 
Entre os monumentos atingidos pelo ataque russo conta-se também a Catedral da Transfiguração, 
restaurada em 2007. Situada no centro da cidade, a catedral é o principal templo ortodoxo de 
Odessa. Todos os edificios tinham sido previamente identificados com o Escudo Azul, emblema 
distintivo da UNESCO para proteção patrimonial, histórica e cultural da Humanidade, pelo que o 
ataque terá sido deliberado e intencional para destruição da memória histórica e identitária de um 
povo. O ataque a áreas protegidas pela Convenção do Património Mundial, é uma violação clara da 
Convenção de Haia de 1954 para a Proteção dos Bens Culturais em Caso de Conflito Armado. 
Desde 24 de fevereiro de 2022 a UNESCO já registou danos em 270 locais culturais na Ucrânia, 
incluindo 116 religiosos. O Município de Évora, Cidade Património da Humanidade pela 
UNESCO desde 1986 e Cidade Capital Europeia da Cultura em 2027, deve pugnar pela proteção 
do património cultural material e imaterial classificado, condenando por isso os ataques a 
património histórico e cultural classificado pela UNESCO, lamentando também as inúmeras 
vítimas civis e militares neste conflito. 
Pelo exposto, os Vereadores do PSD eleitos pela Coligação Mudar com Confiança, propõem que a 
Câmara Municipal de Évora delibere aprovar um Voto de Condenação pelos ataques perpetrados 
particularmente contra o Património da Humanidade em Odessa, mas também no restante território 

ucraniano, e em todos os outros espaços geográficos onde tal ocorre. Ao ser aprovado, este Voto de 

Condenação deve ser comunicado às Embaixadas da Federação Russa e da Ucrânia em Portugal. 

O voto apresentado, depois de discutido por todas as forças políticas, foi aprovado por 

consenso de todos os Eleitos. 
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De seguida o senhor Vereador deixou expressa a sua solidariedade aos Bombeiros Voluntários de 
Évora, que estiveram a combater um incêndio brutal no litoral alentejano, bem como uma palavra 
de solidariedade ao Presidente do município de Odemira e a toda a população daqueles concelhos 
que de uma forma brutal foram atingidos por estes incêndios. 

De seguida, o senhor Vereador Henrique Sim-Sim solicitou o ponto de situação sobre: 
• a construção do Pavilhão Multiusos, e que modelo de gestão vai ser adotado; 
• a entidade gestora de Évora Capital Europeia da Cultura 2027, uma vez que já passou quase um 
ano sobre a nomeação e não se sabe nada sobre esta entidade; 

• Portugal Air Show 2024, passaram 60 dias sobre a aprovação deste evento; 

• Canil Municipal de Évora, aconteceu mais uma invasão daquele espaço com ameaças aos 

funcionários e voluntários e, nada se faz; 

• obras de requalificação deste espaço, é urgente garantir a segurança das pessoas que estão a 
trabalhar, sem condições, naquele local; 

• implementação do Conselho Municipal para o Desporto; 

• atribuição dos topónimos para que, efetivamente, se cumpra a homenagem que os nomes 
indicados merecem; 

• cromeleque dos Almendres, 

• quiosque do Jardim do Paraíso, situado num espaço emblemático da cidade, encerrado já há 

vários anos; 

• Liga dos Combatentes de Évora, fez um pedido em janeiro para utilização do teatro Garcia de 

Resende, para a celebração do seu 100° aniversário em novembro, foi-lhes cedido o Palácio D. 

Manuel, mas importa saber o porquê de não lhes ser emprestado o Teatro. 

• Também no mandato anterior foi-lhes prometido o calcetamento do talhão no Cemitério dos 

Remédios, mas até ao momento ainda não foi feito, portanto foram feitas promessas que não são 

executadas. 

• Associação de Reformados e Idosos da Freguesia da Malagueira foi-lhes prometida uma 

intervenção na cobertura da Associação, no mandato anterior, mas continua sem acontecer; 

• Clínica junto à escola do Rossio, comunicou à Câmara que, essencialmente, nos dias de 

mercado, os utentes ficam sem acesso rodoviário à mesma, portanto é urgente encontrar forma de 

resolver este problema; 

• continua sem resposta um problema que já colocou, sobre o passeio da Rua Alberto Sousa 

(junto à CCDR), com a Avenida Engenheiro Arantes de Oliveira, que está cheio de grades, 

obrigando as pessoas a circular pela estrada; 

• sem resposta, também, a situação dos 10 lugares de estacionamento previstos na rua Fernando 

Namora com a rua da Quinta, na Malagueira, perto da escola da Malagueira, previstos num estudo 

que foi feito há uns anos e entregue à Câmara. 

Prosseguindo a sua intervenção o senhor Vereador referiu que no dia 31 de julho tiveram uma 

reunião com a equipa técnica que está a trabalhar no PDM e já viram alguns avanços que são 

importantes. 

Para teiiiiinar, questionou o ponto de situação do processo 2.3628 que está no Departamento de 

Urbanismo para ser resolvido desde fevereiro, e que neste momento já está a pôr em causa a 

própria subsistência da empresa. Tanto quanto sabe, a questão é sobejamente conhecida do 

executivo, em meados de julho perguntou e fez comunicações escritas sobre o processo, mas o que 

é certo é que nada avança. 
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O senhor Vice-Presidente deixou também solidariedade para com os Bombeiros Voluntários de 

Évora que foram ajudar nas dezenas e centenas de situações de incêndios que vão ocorrendo um 

pouco por todo o território nacional. 

Em relação ao Pavilhão Multiusos está em preparação, com uma entidade dessa área, para se 

avançar com o Programa de Concurso. 

Em relação ao modelo de gestão da Capital Europeia da Cultura, têm setembro como meta para 

concluir algumas das questões, bem como para a entrega do primeiro relatório à Comissão 

Europeia. 

Neste momento o senhor Vereador Henrique Sim Sim, interrompeu para frisar que já tinha ali 

referido que os vereadores da oposição não tiveram conhecimento prévio da entrega do BidBook. 

Também já disseram que querem ter conhecimento sobre o modelo de gestão, portanto, que os 

documentos que estão a ser elaborados, sejam entregues aos Vereadores antes de serem públicos. 

O senhor Vice-Presidente relativamente ao Canil Municipal, deixou claro que o Executivo lhe 

atribui uma importância grande e, por isso mesmo, foram definidas condições ao longo dos últimos 

anos que nunca o tinham sido, nomeadamente em termos de condições de trabalho, do próprio 

modelo de horários de trabalho, o suplemento de penosidade e insalubridade, e melhoria das 

instalações. Também, foi com este executivo que, pela primeira vez, foram contratadas pessoas, 
com aptidão para trabalhar com animais o que também dá nota daquilo que têm vindo a fazer. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho começou a sua intervenção por cumprimentar o 
senhor Vice-Presidente, senhores Vereadores, funcionários, público presente e todos os munícipes 
que assistem à reunião. 
Sobre o assunto do canil e da videovigilância, lembrava-se que na altura colocou em questão e, 
aquilo que foi referenciado pelo senhor Vice-Presidente foi que iria haver uma extensão da 
videovigilância, mas que ela própria, não iria resolver a situação, porque apenas iria abranger 
alguns pontos-chave, portanto é importante que fique esclarecido, se as camaras que estão agora a 
ser colocadas vão finalmente resolver o problema. 

O senhor Vice-Presidente disse que aquilo que efetivamente referiu foi que a extensão das 
camaras de vigilância para o canil vai ser feita, mas não será pelo número, disposição ou qualidade 
das mesmas que, se houver uma intenção objetiva de alguém entrar nas instalações o problema não 
se venha a repetir. Neste momento estão a ser lá colocadas três câmaras que foram definidas com a 
empresa de segurança para abarcar o maior grau de visibilidade possível. 

Neste momento a senhora Vereadora Patrícia Raposinho questionou o senhor Vice-Presidente 
sobre a possibilidade de se pensar noutras estratégias como, por exemplo, vedação mais alta, 
porque aquilo que se percebeu foi que os animais foram roubados da zona exterior. 

O senhor Vice-Presidente admitiu que o projeto de ampliação do centro de recolha oficial 
pretende, exatamente, terminar com a vulnerabilidade dessa zona em particular, para além da 
ampliação da sala de cirurgias e aumento de abrigos para os animais. 

Relativamente ao Conselho Municipal de Desporto está a ser preparada uma proposta tendo em 

conta o compromisso que assumiram. 
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Em relação à Comissão de Toponímia brevemente vai-se realizar uma reunião, e logo que possível 
dar resposta a um conjunto de propostas de topónimos que têm sido deliberados em reunião de 
câmara. 

Sobre o Quiosque do Jardim do Paraíso sabe que está a ser preparado um novo procedimento para 
a cedência do espaço, bem como para outros equipamentos do mesmo género. 
A situação do pedido da Liga dos Combatentes, a informação que tem é que o Teatro Garcia de 
Resende tinha a programação completa para o ano inteiro, mas é uma questão que terá que ser vista 
com os serviços. 

Relativamente ao calcetamento do talhão da Liga dos Combatentes, há processos que se atrasam, e 
provavelmente este terá sido um deles, de qualquer forma vai averiguar o ponto de situação. 

Sobre os Almendres pensa que o processo de adjudicação está concluído, pelo que brevemente será 
feita a intervenção. 

Relativamente ao processo 2.3628 do loteamento do Bairro da Casinha, o senhor Vereador Nuno 

Cabrita referiu que pela informação que tem, a questão prende-se pelas obras de urbanização que 

não estão ainda concluídas em 4 dos 50 lotes previstos no loteamento; a empresa tem interesse, 

aparentemente, em que os 4 lotes sejam vendidos de início, o que é legítimo, pese embora esses 

lotes fazerem parte da segunda fase do loteamento e não da primeira, e daquilo que é sabido é 

impossível aceitar um loteamento sem as obras mínimas de urbanização, de qualquer forma a 

informação que tem é que a receção provisória dessas obras está feita o que quer dizer que as 

licenças de utilização serão passadas brevemente. 

Em relação ao Pavilhão Multiusos obviamente que são processos muito grandes, que não se 

resolvem do dia para noite, muito pelo contrário. Evidentemente, que têm a convicção, como já 

tiveram com a Capital Europeia da Cultura, de que lá chegarão com sucesso. Ainda assim, neste 

momento, há muitas questões em discussão que têm que ser avalizadas e só depois de estarem 

minimamente materializadas é que virão à Câmara. 

Dando continuidade o senhor Vice-Presidente sobre o acesso de trânsito à Clínica do Rossio disse 

desconhecer esta situação, mas vai informar-se, para tomarem medidas no sentido de resolver o 

problema. Vai igualmente informar-se sobre a questão das grades na Avenida Eng° Arantes de 

Oliveira 

G). — Vereadora Lurdes Nico 

Deu continuidade ao período de antes da ordem do dia a senhora Vereadora Lurdes Nico 

começou a sua intervenção por cumprimentar o senhor Vice-Presidente, senhores Vereadores, 

funcionários, público presente e todos os munícipes que assistem à reunião. 

De seguida lembrou que já tinham combinado naquele fórum, regular o uso do tempo que cada um 

deve usar no período de Antes da Ordem do Dia, porque as reuniões devem ser fluentes, úteis para 

as pessoas e para que os eleitos possam desempenhar o papel que se espera deles. Assim, solicitou 

ao senhor Vice-Presidente que ali relembrasse o que foi combinado sobre este assunto. 

O senhor Vice-Presidente referiu que efetivamente essa regulação já foi proposta pelo senhor 

Presidente há algum tempo atrás, e mereceu a concordância de todos. Portanto aquilo que 

propunha, é que cada um procure cumprir o acordado, na medida em que todos devem ter 

consciência daquilo que foi dito é agora referido também pela senhora Vereadora Lurdes Nico, e 
serem mais diretivos no cumprimento destas regras que foram assumidas por todos. 
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